
 
 

MANINHO 

 

 Oi, meu amor! Estava esperando a mana chegar da escola? Já almoçou e nem me 

esperou? Olhe a bagunça! Tem arroz em todo canto! O quê?  Suco depois de toda essa 

teimosia? Nem pensar! Tá bem, tá bem, não chore, Gu, a mana já vai buscar. 

 

 Agora você tem que se arrumar pra escola. Não comece! Se você me chutar mais 

uma vez, eu vou chamar a mãe e ela vai lhe dar uma bronca. Há! Há! Pare, pare! Pare de 

gritar! Os vizinhos vão reclamar. Ah, meu amor, venha cá, Desculpe a Mana. 

 

 Tchau, depois eu o pego na escola. Se comporte! 

 

 Oi Gustavo! Ai, que lindo! Foi você quem fez? Deixa a mana ver? Credo, não 

precisa ser grosso. 

 

 Agora a Mana vai lhe dar um banho. Sem escândalo! Pare de jogar água em 

mim. Está me molhando toda! 

 

 O que está fazendo, guri? Largue agora meu caderno! Você rasgou tudo. Que 

saco! Saia daqui! 

 

 Desculpe, Gu, quer que a mana leia uma história? Durma bem. A mana ama 

muito você! 
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